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Também Sobrevivência  
e Solidariedade 
A comunidade de Mateus1 
Paulo Roberto Garcia 
O Evangelho de Mateus é um testemunho riquíssimo de uma 
das tradições que compõem o cristianismo originário (ou cristianis-
mos originários): o judaísmo cristão. Ele é a voz da comunidade que 
professa a convicção de que para viver sua fé e enfrentar a crise de 
identidade que se abate sobre o judaísmo necessita se organizar a 
partir da solidariedade. Para apontar essa necessidade, vamos nesse 
artigo verificar a situação do Evangelho de Mateus frente  ao contex-
to que cercava os diversos movimentos judaicos após a destruição do 
Templo, as relações e conflitos entre esses movimentos,  e a busca de 
identidade em meio a situação de crise. Nessa busca vamos destacar 
o elemento diferenciador do Evangelho: a organização da fé e da vida 
a partir da defesa dos pequeninos. 
1. O Evangelho de Mateus e o judaísmo 
Seria o Evangelho de Mateus um escrito que marca a ruptura 
entre cristianismo e o judaísmo? Essa questão é colocada em muitos 
dos comentários e, em uma parte significativa deles, a resposta acaba 
                                               
1
  A contextualização do Evangelho de Mateus está baseada em: GARCIA, Paulo Roberto, O 
Sábado do Senhor teu Deus: O evangelho de Mateus no espectro dos movimentos judaicos 
do I século. Tese de Doutorado. Universidade Metodista de São Paulo. São Bernardo do 
Campo, 2001. 
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sendo afirmativa.2 Nesse artigo não vamos por esse caminho. Enten-
demos que essa comunidade pertence a um movimento – o movimen-
to cristão – que se entende como renovador do judaísmo, um judaís-
mo, porém, que se encontra em crise. O Templo já não existe mais, 
toda a pluralidade religiosa judaica que existia em torno ao Templo 
está em conflito. Nessa situação, cada movimento judaico busca se 
apresentar como alternativa ao Templo e como o novo (e verdadeiro) 
Israel.  
Esse é o contexto que deve direcionar nossa compreensão a-
cerca das controvérsias relativas à interpretação da Lei e dos conflitos 
com as autoridades judaicas que aparecem no Evangelho. Eles sinali-
zam a luta de judeus pelo espaço religioso (no caso do Evangelho de 
Mateus, temos a luta de judeus do movimento cristão com judeus do 
movimento farisaico). Essa distinção é importante para tirar o Evan-
gelho da discussão citada acima, uma vez que Mateus não pode ser 
abordado como um escrito representante do confronto entre cristia-
nismo e judaísmo (um confronto tardio, que foi projetado nos Evan-
gelhos).3 Esse caminho da pesquisa apontava para o fato de que a 
ruptura com o judaísmo fora  um fenômeno fundante do cristianismo. 
Essa postura que encontramos nos mais diversos escritos, desde os 
períodos mais remotos de nossa história, forjou um consenso acerca 
da ruptura do judaísmo com o cristianismo que necessita ser questio-
nado. Não vamos apresentar a discussão para questionar esse posi-
cionamento, mas assumimos nesse nosso artigo que o Evangelho de 
Mateus é fruto de uma comunidade que permanece ligada ao judaís-
mo, cultiva a identidade judaica, e entende a si mesma como perten-
                                               
2
  Antony SALDARINI em seu livro A Comunidade Judaico-Cristã de Mateus aponta diversos 
pesquisadores que, não só defendem a autonomia do escrito de Mateus do judaísmo, como 
chegam a afirmar que o Evangelho era um escrito gentílico. Entre outros ele cita Georg S-
TRECKER, John MEIER. Birger PIERSON defende que o Evangelho de Mateus é um Evangelho 
cristão que incorporou um sermão judaico pré-existente. SALDARINE, Anthony J. A Comuni-
dade Judaico-Cristã de Mateus, São Paulo: Edições Paulinas, 2000. p. 14-16. 
3
  Não podemos negar que em alguns casos, infelizmente, a leitura bíblica que enfatizou esse 
confronto foi calcada em uma perspectiva teológica enraizada em um anti-semitismo históri-
co. 
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cente a um movimento de renovação do judaísmo.4 Peter Richardson 
resume essa formulação da seguinte forma: 
Na medida em que procura formular uma teoria da Igreja como 
“verdadeiro Israel”, ele o faz como judeu-cristão, para uma co-
munidade judaico-cristã, como parte da disputa com uma sina-
goga farisaica que também se proclame “verdadeiro Israel”. Na 
situação pós-Jâminia, onde uma igreja judaico-cristã podia ficar 
ao lado de uma sinagoga, cada uma tem profunda necessidade 
de esclarecer seu modo de pensar sobre sua relação com o cul-
tus e a Lei. Cada uma é forçada a ir além da atitude adotada an-
tes da queda de Jerusalém sobre esses assuntos, e, ao fazê-lo, é 
tentada a proclamar que representa plenamente “Israel”. A co-
munidade farisaica baseava sua reivindicação na tradição contí-
nua; a cristã no cumprimento da tradição antiga e melhor por in-
termédio do Messias.5 
2. Um Evangelho da Galiléia? 
Discutir a localização geográfica de uma comunidade do Novo 
Testamento é uma temeridade, porque a maior parte dos comentaris-
tas tem sua própria opinião mas destaca sempre que outras hipóteses 
são válidas. Não vamos aqui entrar pela discussão a partir das cita-
ções do Evangelho de Mateus ou de circulação, mas vamos perguntar 
por espaços geográficos onde o judaísmo rabínico – interlocutor e 
adversário da comunidade mateana – se desenvolveu e sofreu um 
processo lento de consolidação do seu poder, dando espaço de dis-
cussão teológica e luta pela sobrevivência dos outros movimentos 
judaicos semelhantes ao de Mateus. Com isso fugiremos do consenso 
que localiza o  Evangelho na Síria6 e teremos como pano de fundo 
                                               
4
  Essa posição aparece com muita clareza em SALDARINE, Antony J., A Comunidade Judaico-
Cristã de Mateus, São Paulo: Edições Paulinas, 2000; OVERMAN, J. Andrew, Igreja e Comu-
nidade em Crise – O Evangelho Segundo Mateus, São Paulo: Edições Paulinas, 2000. 
5
  RICHARDSON, Peter in SALDARINE, Anthony J., A Comunidade Judaico-Cristã de Mateus, 
São Paulo: Edições Paulinas, 2000. p. 17.  
6
  Pablo RICHARD localiza o Evangelho em Antioquia. Evangelho de Mateus: uma visão global 
e lebertadora in O Evangelho de Mateus: A Igreja de Jesus, utopía de uma igreja nova, Ribla 
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deste artigo a Galiléia7, uma região onde o desenvolvimento do juda-
ísmo rabínico e os conflitos deste grupo com outros movimentos 
apontam para a conjuntura da comunidade de Mateus. O Evangelho 
foi escrito, certamente, em uma das grandes cidades dessa região8. 
Essa região – a Galiléia – é caracterizada pela ascensão do rabinismo. 
Esse grupo se constitui nos opositores de Mateus, um grupo que se 
impõe com a força do discurso, da organização e também com o a-
poio dos governantes.  
... um importante grupo de fariseus, reunidos em torno de Yo-
hanan ben Zakkai, se opõe à guerra, por considerar inútil uma 
resistência que comprometeria seriamente o destino de Israel. 
(...) Poucos anos depois, talvez entre 75 e 80, Yohanan ben 
Zakkai, chefe dos que se haviam oposto à resistência armada a 
Roma, e que havia fugido de Jerusalém durante as hostilidades 
de 66-70, empreende a magna tarefa de reorganizar os judeus 
em torno à Sinagoga. Jâmnia pretende ser o início do fim do 
sectarismo cuja variedade desconcertava o povo. O assim cha-
mado “Concílio de Jâmnia” (por volta do ano 90) é o fato mais 
significativo neste processo. Significa o estabelecimento do ra-
binato como corpo normativo para o judaísmo. Uma hipótese 
razoável é a seguinte: vários judeus, entre os quais Yohanan, se 
estabeleceram em Jâmnia durante ou depois do cerco de Jerusa-
                                                                                                    
27, Petróplolis: Editora Vozes, 1997, p. 8. A mesma localização é dada por Pedro Lima VAS-
CONCELOS e Rafael Rodrigues da SILVA no livrete Feliz quem tem fome e sede de justiça: a 
Boa Notícia segundo a comunidade de Mateus, São Leopoldo: Centro de Estudos Bíblicos – 
CEBI, 1999, p. 54 (Série A Palavra na Vida, no 134). Seguindo o mesmo caminho Ulrich LUZ, 
hoje um dos maiores comentaristas de Mateus,  defende (com relutância) a mesma localiza-
ção: El evangelio Segun San Mateo – Mt 1-7, vol. I, Salamanca: Ediciones Sígueme, 1993, p. 
101. 
7
  Não vamos descrever os argumentos que apoiam essa tese. Para aprofundar esse tema suge-
rimos a leitura de: OVERMANN, J. Andrew, O Evangelho de Mateus e o Judaísmo Formativo, 
São Paulo: Edições Loyola, p. 27-29; SALDARINE, Anthony J., A Comunidade Judaico-Cristã 
de Mateus, São Paulo: Edições Paulinas, 2000. SALDARINI, Anthony J., The Gospel of Mat-
thew and Jewish-Cristian Conflits, in LEVINI, Lee L. (ed.), The Galilee in late Antiquity, New 
York: The Jewish Tehological Seminary of America, s/d. p. 23-38. Um dos elementos que é 
importante ressaltar é o desenvolvimento da tradição rabínica – oposição de Mateus – que 
teve nesses dois lugares focos importantes de desenvolvimento. Figuras como o rabino Ioha-
nan bem-Zakai, Rabí Judá e outros importantes líderes do período formativo do judaísmo 
rabínico são identificados diretamente com a Galiléia. 
8
  Essa posição é aceita pela maioria dos comentaristas. Mesmo os que defendem a Síria como 
possibilidade apontam para uma cidade grande como lugar da redação. 
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lém. Depois do ano 70 se estabelecerá uma escola rabínica em 
Jâmnia, com a autorização de Roma. Sua finalidade será unifi-
car o fragmentado judaísmo, formando uma coalizão.9 
Essa “coalizão” ficará marcada pela relação com os dominan-
tes, os romanos, e pela oposição a todos os pequenos movimentos 
que eram característicos do judaísmo do Templo. A liderança farisai-
ca estabelece um expurgo dos pequenos movimentos judaicos que 
anteriormente coexistiam dentro do judaísmo. Entre esses movimen-
tos, encontrava-se o movimento dos cristãos. 
Um dos sinais dessa nova ortodoxia que expurgava os peque-
nos movimentos, pode ser visto numa bênção (maldição) contra os 
nazarenos (os cristãos): 
E que não haja esperança para os apóstatas, e que o reino inso-
lente seja imediatamente erradicado em nossos dias. E que pe-
reçam de imediato os nazarenos e os hereges e que sejam apa-
gados do livro da vida e não sejam inscritos com os justos.10 
Isso colocava para os pertencentes aos pequenos movimentos a 
obrigatoriedade de optar entre abandonar a sinagoga a fim de perma-
necer na fé cristã ou negar a fé cristã visando sua integração à sina-
goga.11  
Esse é o pano de fundo que sobressai no Evangelho e é essa 
realidade que ele confronta. Seu objetivo é o de levar o povo da co-
munidade cristã ao exercício da fidelidade ao Reino de Deus, dife-
renciando sua prática de outras propostas religiosas que no entender 
                                               
9
  BRAVO G, Carlos, Mateus: Boas-novas para os pobres-perseguidos, in Ribla – Revista de 
Interpretação Bíblica Latino-Americana, Petrópolis / S. Leopoldo: Editora Vozes / Editora 
Sinodal, 1993, no 13, p. 27-39, p. 31 (grifo meu). 
10
 SCHURER, Emil, História del Pueblo Judio en Tiempos de Jesus, Madrid: Ediciones Cristan-
dad, 1985, 2 volumes,  1o vol – 792 p; 2o vol – 798p. p. 596. Tradução de BRAVO G, Carlos, 
Mateus: Boas-novas para os pobres-perseguidos, in Ribla – Revista de Interpretação Bíblica 
Latino-Americâna, no 13, p. 32. Nessa tradução Carlos omite a frase final da bênção, que é 
uma frase de louvor: “Bendito eres, Señor, que humillas al insolente”. Essa bênção/mal-
dição, como outras que existem, podem ser datadas em um período posterior ao texto de Ma-
teus, contudo, elas apontam para uma realidade que foi marcando as relações religiosas dessa 
nova elite da religiosidade judaica contra os diversos movimentos, entre eles o dos cristãos. 
11
 BRAVO G, Carlos, op. cit., p. 32. 
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dos líderes da comunidade mateana não representam a fidelida-
de/justiça que caracteriza o verdadeiro Israel. 
3. Identidade religiosa e vida econômica 
Existe entre os diversos estudiosos de Mateus, conforme apon-
tamos acima, um consenso de que a postura teológica do Evangelho é 
um enfrentamento a um dos movimentos do judaísmo, o movimento 
farisaico. Contudo, quando se busca ler o conflito a partir das rela-
ções econômicas, as leituras divergem. Há uma tendência de restrin-
gir o conflito somente ao campo religioso, ignorando, com isso, as 
relações econômicas. Quando dedicamos um pouco mais de atenção 
ao Evangelho percebemos que não são poucas as perícopes que vin-
culam a opção religiosa à situação econômica. Com isso, não há co-
mo fazer a separação entre o conflito teológico com as condições 
econômicas que permitem a sobrevivência da comunidade. Conforme 
veremos a seguir, podemos afirmar que para a comunidade de Ma-
teus, a opção pelo Reino tem como conseqüência inevitável a pobreza 
material. 
Essa realidade não é exclusiva da comunidade de Mateus. 
Klaus Wengst ao discutir a conjuntura que cerca o Evangelho de 
João, afirma que as conseqüências do conflito, e uma possível exclu-
são da comunhão sinagogal, não se esgotavam no nível religioso, 
antes essa exclusão alterava profundamente as condições de vida dos 
excluídos e tinha efeitos no plano econômico.12 Para sustentar isso, 
Wengst baseia sua pesquisa na oposição do judaísmo farisaico que 
surge depois da destruição do Templo aos diversos movimentos que 
existiam no seio do judaísmo do Templo. A tese geral defendida por 
esse grupo era que a desgraça que se abateu sobre o povo judeu teve 
                                               
12
 WENGST, Klaus, Interpretación del evangelio de Juan, Salamanca: Ed. Sigueme, 1988. l44 p. 
p. 53 a 67. Neste capítulo, WENGST trabalha as Medidas Judaicas contra a comunidade joani-
na. Embora o alvo seja a comunidade de João, ele aborda de modo amplo as conseqüências 
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sua origem na heterodoxia judaica. Somente uma volta à Lei de Deus 
possibilitaria o restabelecimento do povo. Isso explica os diversos 
códigos legais que excluíam os hereges, como a maldição vista aci-
ma. Os desdobramentos dessa maldição levam a algumas posturas 
descritas em documentos rabínicos: 
No se les vende (a los minim) ni se les compra, no se negocia 
con ellos, no se enseña a sus hijos ningún oficio ni se permite 
que curen a posesiones (esclavos y ganados) ni a personas (...) 
No hay que hacer negocios con los minim ni dejarse curar por 
ellos, ni siquiera para prolongar la vida una hora (...) A los pa-
ganos y a aquellos que apacientan o crían ganado menor no hay 
que favorecerlos, pero tampoco perseguirlos. A los minim y a 
los renegados y a los delatores no hay que favorecerlos y hay 
que perseguirlos.13 
 
Embora alguns destes textos rabínicos devam ser datados do 
final do primeiro século, eles sintetizam um processo que vai gerando 
discriminação e perseguição, em níveis religioso e econômico, até 
que essas práticas assumam um caráter normativo e se transformem 
em lei. Em uma região em que o poder de um grupo vai se consoli-
dando com o controle econômico, em alianças com o poder e em um 
discurso teológico consistente, a conseqüência do choque com esse 
poder em ascensão só pode ter reflexos na vida econômica e a conse-
qüência direta é a pobreza econômica. Isso pode ser constatado em 
algumas perícopes do Evangelho que apontaremos a seguir. 
4. Fé e economia: Mateus e o acúmulo de bens 
Nessa tarefa de verificar a relação entre opção religiosa e situ-
ação econômica podemos apontar alguns textos chaves do Evange-
                                                                                                    
das medidas, usando, inclusive, o comentário a Mateus para apontar essa conjuntura (veja, 
por exemplo, a nota 3, p. 55). 
13
 WENGST, Klaus, op. cit., p. 64 a 65.  
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lho. Iniciamos com a perícope de  Mt 6.25-34. Neste texto temos a 
recomendação: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e sua justiça, 
e todas estas coisas vos serão acrescentadas” (Mt 6.33 – grifo meu). 
O acréscimo da expressão “e sua justiça” é de Mateus. O paralelo em 
Lucas (12.31) não possui esta expressão. A perícope apresenta as 
preocupações em relação à sobrevivência. Podemos perceber isso já 
na primeira exortação: “Não ajunteis tesouros na terra...” (6.19) e na 
exortação que encabeça a unidade: “Não andeis cuidadosos quanto à 
vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis de beber; 
nem pelo vosso corpo, pelo que haveis de vestir” (6.25 – grifo meu). 
Embora o texto de Mt 6.33 tenha sido recebido pela comunidade 
mateana na forma apresentada por Lucas, ao acrescentar a expressão 
“e sua justiça” o evangelista, dentre os diversos e ricos sentidos que 
marcam esta palavra, vincula o termo “justiça”14 também às questões 
ligadas à sobrevivência.  
Esse tema aparece também em Mateus 13 –  o discurso em pa-
rábolas –  onde encontramos duas parábolas exclusivas de Mateus:  a 
do tesouro e a da pérola. Nelas, o Reino de Deus é comparado a um 
tesouro encontrado no campo. Para possuir o tesouro, o trabalhador, 
que o encontrou, necessita vender tudo o que tem para comprar o 
campo. Do mesmo modo, o Reino é comparado com uma pérola va-
liosa que, uma vez encontrada por um negociante, para possuí-la, 
necessita vender tudo o que tem. Encontrar o  Reino de Deus, nessa 
perspectiva, é a antítese do possuir bens. O texto sugere que para 
integrar o Reino é necessário fazer uma opção entre o ter (riquezas) 
ou o possuir (o Reino).  
Uma história peculiar que olha esse tema por outro viés é a 
história do jovem rico (Mt 19.16-22). Esse jovem é um fariseu15, rico, 
que não quer abandonar seus bens e ficar pobre para seguir a Jesus. É 
                                               
14
 A palavra justo/justiça é característica de discurso de movimentos religiosos judaicos desse 
período. Esse tema será retomado na parte final desse artigo. Para maior aprofundamento 
veja OVERMANN, J. Andrew, O Evangelho de Mateus e o Judaísmo Formativo, São Paulo: 
Edições Loyola, 1998. 
15
 Ele guarda os mandamentos e os preceitos desde criança. 
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o inverso da situação vista anteriormente. Aqui, a posse de bens foi 
empecilho para o ingresso no Reino. Esse é um texto único no Novo 
Testamento. É o único relato de vocação que não tem uma resposta 
afirmativa. Na comunidade de Mateus esse texto serviu como respos-
ta ao problema do possuir bens e seguir a Jesus.16  
Encontramos em 6.19-24 um conjunto de três perícopes que se 
somam às anteriores. Em 6.19-21 é estabelecida uma diferença entre 
o tesouro no céu e tesouro na terra. A riqueza neste texto é apresenta-
da como um problema. É um risco ajuntar tesouro na terra, onde há 
traça, caruncho e ladrão. A conclusão é uma frase dura: onde está o 
tesouro, aí está o coração. Esta frase aparece em Lucas (12.33-34) em 
um contexto diferente. O contexto de Lucas é o do incentivo à esmo-
la. Já em Mateus, a ênfase é no não ajuntar tesouro. Em 6.22-23 o 
olho é apresentado como a lâmpada do corpo. Algo importante a se 
destacar é o uso da expressão olho bom. 
El ejemplo, por su parte, aparece en los versos 22s, utilizando 
un semitismo. Para el hebreo “un ojo bueno” es una persona 
desprendida, mientras que un “ojo maligno” es una persona ta-
caña y envidiosa. Véanse Proverbios 11.25; 22.9 y Deuterono-
mio 15.9. Esto parece significar que si uno se desprende de las 
riquezas podrá ser como una luminaria: “todo tu cuerpo estará 
lleno de luz”; y al contrario, si uno vive aferrándose a las rique-
zas “todo tu cuerpo estará en tinieblas”.17 
Finalmente, em 6.24 retoma o tema da riqueza. Não se pode 
servir a dois senhores. Esse é o ensinamento. Cabe uma opção, ou 
Deus ou o dinheiro (mamon).  
Nesses exemplos, destaca-se uma ênfase que a comunidade 
tem em relação à posse de bens. Percebe-se que não é possível conju-
gar o pertencer ao Reino, ou à comunidade, e possuir bens. Essas 
perícopes apontam para essa conjuntura de conflito nos campos teo-
lógico e econômico. A comunidade de Mateus tem que fazer uma 
                                               
16
 BARTOLOMÉ, Juan J., Pobreza de vida y sequimiento de Jesus, in Proyecto, Centro Salesiano 
de Estudios, Ano V, no 14, enero-abril de 1993. p. 73 a 94.  
17
 GORIN, O., El sermon del monte. Apostila do Consejo Ecumênico de Cuba, 1992, p. 19. 
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opção entre a religiosidade oficial (e a conseqüente viabilização eco-
nômica da vida) e o cristianismo (e a conseqüente inviabilização da 
vida). Aqui reside todo o conflito. Como uma comunidade pode so-
breviver em fidelidade aos seus princípios em um contexto em que 
sua sobrevivência econômica fica comprometida devido a essa op-
ção? A resposta só pode ser uma: solidariedade. 
5. Solidariedade e Sobrevivência – a organização da vida 
a partir dos pequeninos 
O Evangelho de Mateus é uma busca de reorganizar a vida da-
queles e daquelas que sofrem essa situação. Ele busca estruturar a 
vida em meio a uma sociedade que ia se formando e se consolidando 
a partir de regulamentos excludentes. Para a comunidade mateana, as 
opções são poucas: a negação da fé cristã para viabilizar a sobrevi-
vência econômica; viver um cristianismo “oculto” baseado em uma 
prática de não professar a fé para não sofrer perseguição; ou assumir 
o cristianismo integralmente, negando o sistema e vivendo como 
proscrito.  
A comunidade convive com essas três opções. Isso é demons-
trado na parábola do semeador (13.4-8, 18-23). A explicação da pa-
rábola fala naqueles que não entendem a mensagem do Reino e a 
palavra é arrebatada de seus corações, naqueles que aceitam com 
alegria mas, “diante da tribulação por causa da palavra” sucumbem; 
naqueles que aceitam, mas “os cuidados do mundo e a sedução da 
riqueza” sufocam a palavra e finalmente, naqueles em quem ela fruti-
fica abundantemente. Nesta parábola podemos perceber que há duas 
categorias, os que estão fora da comunidade – aqueles em que a pala-
vra foi retirada do coração ou que sucumbiram diante das tribulações 
–  e os que estão dentro da comunidade – aqueles em que a palavra 
ou está sufocada pelos “cuidados do mundo” (ela não está morta, 
somente não dá fruto) ou está dando frutos. Com isso, um dos propó-
sitos do Evangelho é alimentar e valorizar a fé que produz frutos e 
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que vive as contradições internas e externas da comunidade. Para 
isso, o Evangelho apresenta um princípio de organização da fé. Esse 
princípio apresenta diversos temas. Entre eles, o que chama a atenção 
é o convite/desafio a que a comunidade seja composta de pessoas 
justas. Esse é um tema diferencial com a religião dominante.  
O termo justo é um termo característico da literatura da época. 
É uma característica do que é chamado por Overman como “lingua-
gem do sectarismo”18. Sobre isso, ele afirma que os termos caracterís-
ticos das comunidades sectárias e que são encontrados com regulari-
dade em seus escritos são: justos e injustos. Nessa linguagem, os 
justos e os injustos são dois termos  importantes.  4 Esdras – seria 
Esdras 4 ... (cap. 7-9) descreve os justos como a pequena comunidade 
de fé. Também 2 Baruch 14 oferece uma descrição dos justos.19 É 
importante destacar que essa é uma linguagem em oposição a uma 
classe que, sendo dominante, oprime as pequenas comunidades que 
se apegam a essas expressões: 
“Outro documento que data aproximadamente do mesmo perío-
do que os escritos de Qunran, 1 Henoc, tem uma visão similar a 
respeito daqueles que estão no poder: são corruptos e infiéis e 
logo serão julgados. O autor descreve-os sobretudo como “pe-
cadores” (96,2; 98,4; 100,7). Esses pecadores cometem idolatria 
(99,7; 104,9), blasfêmia (94,9; 96,7) e maldição (95,4). Eles o-
primem os fiéis e justos (94,6; 96,7; 97,6). Dão falso testemu-
nho a fim de perseguir os justos (95,6; 99,1). Constrangem os 
justos com seu poder (96,8) e pervertem a Lei para seus pró-
prios fins (99,2).”20  
Esses textos mostram que diversos grupos entendiam a si 
mesmos como justos e os que se opunham a eles como injustos. Des-
te modo, cada um deveria definir o que é ser justo para os seus mem-
bros. Justo, portanto, passa a ser um código de pertença que marcava 
                                               
18
 OVERMAN, J.Andrew. O Evangelho de Mateus e o Judaísmo Formativo: o mundo social da 
comunidade de Mateus,  São Paulo: Edições Loyola, 1997. p. 29ss. 
19
 Idem, p. 29. 
20
 Idem, p. 23. 
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a todos e todas que viessem a assumir os compromissos do grupo que 
os identificava com esse termo.  
No caso da comunidade de Mateus, como outros pequenos 
movimentos, o enfrentamento se dava contra um grupo que consoli-
dava o seu poder, formulava uma religiosidade que ia ganhando en-
tornos de religiosidade oficial e que tinha como princípio que ser 
justo era cumprir a Lei e, usava de seu poder para pressionar os que 
não viviam de acordo com essa Lei. Redefinir o conceito de Justo e 
Lei era um desafio fundamental para o Evangelho. Essa tarefa pode 
ser percebida ao nos determos em algumas perícopes.  
A primeira perícope que se destaca é encontrada logo na aber-
tura do Evangelho (e isso não é acidente). Em Mt 1.18-25, José é 
chamado de justo porque ao saber da gravidez de Maria, não sendo 
ele o pai, resolve abandoná-la em segredo. Embora estranho para 
uma primeira leitura, quando olhamos para o que previa a Lei (que 
regia o grupo opositor à comunidade de  Mateus: os fariseus) perce-
bemos que José poderia apelar à essa Lei, que lhe facultava o direito 
de acusar Maria. Pela justiça legalista, ela seria apedrejada, morrendo 
ela e a criança.  Na tarefa de redefinir o conceito de Justo, o Evange-
lho chama José  de justo em uma nova perspectiva. José é justo por-
que, não querendo cumprir a lei, que condenava Maria e a criança à 
morte, resolve abandoná-la. Com isso ele recebia o peso da lei (como 
um pai que abandona a mulher grávida) e preservava as vidas da 
mulher e da criança. O justo aqui é o que preserva as vidas da mulher 
e da criança.  
A segunda perícope que elencamos, entre tantas, se encontra 
em Mt 23.29-39 os escribas e fariseus são acusados de enfeitar os 
túmulos dos profetas e dos justos, lamentando o que os pais fizeram. 
Embora a ênfase da perícope seja o sangue dos profetas, ela recebe 
um corte literário passando para o “sangue justo” (vs 35) que cairá 
sobre a cabeça dos escribas e fariseus e tem em toda sua parte final 
(vs 34-39) um discurso sobre a perseguição que esses representantes 
da religiosidade oficial promoverão sobre os seguidores de Jesus.  
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A terceira perícope que aborda esse tema encontra-se no últi-
mo discurso do Evangelho: o discurso escatológico. Na parábola do 
julgamento (Mt 25.31-46), o justo é aquele que faz a vontade do pai e 
recebe por herança o Reino. O justo é aquele que alimentou aos fa-
mintos, saciou a sede dos sedentos, hospedou os estrangeiros, vestiu 
o nu, visitou os doentes e acompanhou os presos. Ser justo é ter uma 
prática de solidariedade aos pequeninos.  
Deste modo, ser justo para a comunidade de Mateus ganha um 
significado especial. Ser justo não é a prática de ditames da Lei, mas 
sim a valorização e a preservação da vida da mulher, da criança, do 
faminto, do sedento, do estrangeiro, do nu, do encarcerado. Esse catá-
logo de sofrimentos mostra a ênfase na situação que deveria marcar 
os pequeninos da comunidade. Por isso, tanto na perícope sobre José, 
como na parábola do julgamento (abertura e fecho do Evangelho) o 
justo é apresentado como o que enfrenta a Lei que exclui e mata e se 
entrega na preservação da vida dos pequeninos. 
O Evangelho de Mateus, organizado em discursos, tem um ob-
jetivo. Dar um embasamento teológico que determine a identidade 
dos cristãos em meio a uma sociedade que os leva a negar os seus 
princípios de fé. Assim, esses discursos vão se constituir em códigos 
de pertença à comunidade. Não é de se estranhar que o primeiro dis-
curso seja o Sermão do Monte, onde o tema é uma nova postura dian-
te da Lei e o último seja o discurso escatológico, que culmina com a 
parábola do grande julgamento, onde os que chamam a Jesus de Se-
nhor serão julgados de acordo com sua práxis solidária em favor dos 
pequeninos. 
A comunidade é levada a assumir um código radical de perten-
ça, um código que determina as características principais dos cristãos. 
Eles seriam pobres, por não participar das estruturas econômicas que 
permitiam o acúmulo e estavam sob o controle da religiosidade ofici-
al e exigiam um compromisso teológico/econômico com essa estrutu-
ra. Eles viveriam em função do Reino, onde a preocupação não seria 
com o que beber, com o que comer ou com o que vestir, uma vez que 
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isso era característica dos outros, mas a comunidade procuraria em 
“primeiro lugar o Reino de Deus e sua justiça”. Eles viveriam um 
ideal de justiça que se concretiza na prática solidária com os que 
sofrem, com os nus, presos, enfermos, ... com os excluídos. Eles seri-
am uma comunidade rebelde, que pela sua prática se constituiria em 
sal da terra e luz do mundo. Assim, eles seriam uma comunidade com 
uma fé radical que, em sua rebeldia, apontaria ao mundo um caminho 
diferente daquele proporcionado pelas autoridades político-religiosas. 
Um caminho onde a sobrevivência da comunidade e dos mais fracos 
não se dava na busca de se tornar um movimento de fé que imporia a 
todos e todas seu modelo excludente,  mas se dava na prática da soli-
dariedade, da atenção e do cuidado para com os pequeninos. 
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